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A crescente preocupação com o meio ambiente tem estimulado debates sobre a produção e 

a gestão de resíduos químicos em laboratórios de ensino. Embora esses laboratórios 

produzam volumes menores de resíduos em comparação com a indústria, os riscos são 

significativos devido à variedade de substâncias descartadas. O objetivo deste estudo foi 

examinar as práticas de gestão, tratamento e eliminação de resíduos químicos gerados em 

aulas experimentais de Química em uma instituição de ensino superior. A metodologia 

incluiu o mapeamento dos laboratórios, o uso de formulários, registros fotográficos, coleta e 

caracterização físico-química dos resíduos, com a avaliação de parâmetros como pH, 

condutividade e sólidos totais dissolvidos. Identificaram-se soluções ácidas, básicas, salinas, 

orgânicas e reagentes vencidos, com volumes totais estimados em mais de 50 litros. Os 

resultados indicaram resíduos com pH altamente ácido (1,00) e básico (11,22), além de 

elevadas concentrações de sólidos dissolvidos, o que torna impossível o descarte direto sem 

tratamento prévio. Testes de neutralização em pequena escala mostraram que a proporção 

1:2 (ácido: base) foi eficiente para alcançar valores de pH próximos à neutralidade (6–8), 

permitindo um descarte seguro de acordo com as recomendações técnicas. No entanto, foi 

identificada uma fragilidade na armazenagem e rotulagem de reagentes antigos, o que 

evidencia a urgência de padronizar os procedimentos de segregação e descarte. É possível 

concluir que a administração de resíduos químicos em laboratórios de ensino deve incluir 

estratégias de redução na origem, tratamento apropriado e iniciativas educativas com a 

comunidade acadêmica, a fim de vincular o ensino de Química a práticas sustentáveis e de 

responsabilidade ambiental.  
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